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INTRODUÇÃO 

As variações nos parâmetros hematológicos são utilizadas com intuito 

de avaliar o grau de treinamento ou estado clínico do animal. A avaliação 

hematológica de eqüinos em repouso tem sido objeto de estudo, a fim de 

estabelecer uma relação com treinamento ou capacidade atlética (ROSE et al., 

1983). Objetivou-se avaliar o perfil hematológico de eqüinos submetidos à 

prova de Team Penning, correlacionando o sexo e intensidade da atividade 

física.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Mediante punção da veia jugular externa coletaram-se três mL de 

sangue de 29 eqüinos, 18 machos e 11 fêmeas,  em repouso (Grupo I) e após 

o exercício (Grupo II). As amostras foram processadas em Analisador 

Hematológico Automático Veterinário (ABC VET - Horiba ABX Diagnostics). Os 

animais foram divididos em Grupos A, B, C e D, de acordo com o número de 

participações na prova. A análise estatística (significância 5%) de cada variável 

em estudo se baseou em três testes, feitos de acordo com Ayres et al. (2005). 

 

RESULTADOS 

Observou-se que os valores de volume globular, hemoglobina, 

hemácias, leucócitos, neutrófilos em bastonetes, segmentados e monócitos 

aumentaram após o exercício físico, ao contrário do número de linfócitos e 

eosinófilos, que reduziram (Tabela 1). Não existiram diferenças significativas 
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(p<0,05) ao confrontar as relações antes/depois entre machos e fêmeas. Além 

disso, evidenciou-se que o aumento dos valores de volume globular, 

hemoglobina e número de hemácias variam de acordo com a maior intensidade 

do exercício. A análise estatística (significância 5%) de cada variável em 

estudo se baseou em três testes, feitos de acordo com Ayres et al. (2005). 

 

Tabela 1: Médias e desvios padrão dos parâmetros hematológicos dos animais 

em repouso (Grupo I) e após exercício (Grupo II).  

Parâmetros Grupo I (n=29) 

Média    Desvio Padrão 

Grupo II (n=29) 

Média    Desvio Padrão 

Volume globular (%) 34,86 b 3,29 39,00 a 3,64 

Hemoglobina (g/dL) 11,54 b 1,04 12,84 a 1,14 

Hemácias (x 106 /mm3) 7,69 b 0,77 8,58 a 0,86 

VGM (µm3) 45,41 a 2,06 45,44 a 1,90 

CHGM (g/dL) 33,10 a 0,56 32,96 a 0,44 

RDW (%) 17,83 a 0,75 17,78 a 0,61 

Plaquetas (x 103 /mm3) 143,27 a 50,95 141,89 a 46,09 

Leucócitos (x 103 /mm3) 8,09 b 2,01 11,95 a 3,4 

Bastonetes (%) 1,51 a 1,37 2,37 a 2,32 

Bastonetes (µL) 132,24 b 163,56 309,10 a 358,08  

Segmentados (%) 54,20 b 10,30 67,89 a 9,61 

Segmentados (/µL) 4444,79 b 1666,65 8337,17 a 3315,45 

Eosinófilos (%) 3,62 a 2,49 1,06 b 1,13 

Eosinófilos (/µL) 286,31 a 202,89 118,86 b 144,06 

Basófilo (%) 0,68 a 0,89 0,31 a 0,54 

Basófilo (/µL) 54,68 a 72,10 34,41 a 58,87 

Linfócitos (%) 36,89 a 10,82 23,48 b 10,17 

Linfócitos (/µL ) 2925,13 a 985,85 2574,93 b 816,18 

Monócitos (%) 3,06 b 1,79 4,86 a 2,43 

Monócitos (/µL) 249,93 b 172,19 580,68 a 324,12 

      (a,b) Médias nas linhas seguidas por letras diferentes, são estatisticamente diferentes 

(p<0,05). n = número de animais. 
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CONCLUSÃO 

A prova de Team Peninng ocasiona alterações hematológicas em 

eqüinos, com interferência da intensidade do exercício, independente do sexo. 
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